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Módulo 05

01. e	 02. b
03. e	 04. a
05. d	 06. e
07. e
08.
Dentre os elementos que foram decisivos no processo de conquista 

da América pelos europeus, podemos apontar para a desorgani-
zação da economia indígena com a escravização em massa ou a 
introdução de outros produtos desconhecidos pelos nativos. O sis-
tema colonial estruturou-se, com a introdução do gado e do cultivo 
agrícola de produtos europeus, desorganizando as atividades e os 
modos de vida anteriores.

09.
O tipo de colonização predominante na América Inglesa foi a de po-

voamento. A ocupação deu-se por meio de refugiados políticos e 
religiosos que vinham para criar uma nova sociedade. Contudo, 
o comportamento com os nativos foi marcado pelos conflitos e 
intolerância. A colonização da América anglo-saxônica recebeu 
famílias camponesas pobres endividadas, burguesas ou nobres, 
vítimas de perseguições político-religiosas; no entanto, colonizar 
para eles também foi sinônimo de dominação econômica, política 
e religiosa.

10.
Os conquistadores, na sua maioria, eram filhos caçulas de famílias de 

média, pequena e bem pequena nobreza que conheceram em suas 
casas o modo de vida aristocrata, com as ambições que a terra de 
Espanha não podia mais alimentar.

11.
Um fator importante foi a intensa utilização da mão-de-obra indígena 

na construção das cidades e no processo de mineração. Foi funda-
mental a profunda alteração efetuada pelos europeus no sistema 
produtivo e cultural das populações ameríndias, que levou fome 
e doenças às comunidades. A crise demográfica foi influenciada 
também pela disseminação entre os membros das comunidades 
indígenas de atitudes como suicídio, infanticídio, abortos e absti-
nência sexual entre os casais.

12.
a) O europeu, como elemento dominante no processo de dominação 

das sociedades pré-colombianas, conseguiu impor seus interesses 
por meio de uma cultura eurocêntrica que supervalorizava os seus 
métodos e técnicas e desqualificava a cultura dos indígenas. Com o 
objetivo de, acima de tudo, explorar as riquezas e os recursos para 
acumulação nas metrópoles européias, os europeus introduziram 
a monocultura extensiva de plantas de origem externa e também a 
criação do gado bovino, além da exploração mineradora.

b) Algumas das mais visíveis consequências ambientais desencade-
adas pelo processo de colonização estão a devastação da mata 
atlântica, de amplas áreas do cerrado e a dizimação de muitas 
espécies nativas de animais.

13.
As diferenças atuais entre a América do Norte e a América do Sul 

explicam-se pelos diferentes tipos de colonização. Na América do 
Sul tivemos a colonização de exploração, centrada na extração de 
metais preciosos e/ou nas grandes plantações para exportação. A 
mão-de-obra indígena e africana foi amplamente utilizada e o princi-
pal objetivo era a acumulação de capital nas metrópoles européias. 
Na América do Norte, sobretudo na Costa Leste, a ocupação tinha 
por objetivo a fixação de grupos humanos que vieram para criar 
uma nova sociedade com suas famílias, isto é, a colonização de 
povoamento. Essas diferenças no período de colonização foram 
fundamentais no desenvolvimento  posterior dessas regiões, fato 

que explica, pelo menos em parte, as disparidades atuais.
14.
Os espanhóis, ao chegarem à América, estavam em busca de metais 

preciosos, de acordo com os princípios mercantilistas então domi-
nantes. No afã da conquista submeteram os indígenas, tentando ex-
trais informações sobre os metais preciosos e fazendo-os trabalhar 
arduamente. A exploração do trabalho indígena foi tão intensa que, 
juntamente com as doenças trazidas pelos europeus, praticamente 
dizimou a população indígena no Caribe. A Coroa espanhola esteve 
sempre aliada à Igreja Católica que se propunha evangelizar os 
índios. A divisão entre os próprios membros do clero, na América, 
foi profunda. Havia aqueles que consideravam justa a guerra contra 
os indígenas. Outros – a minoria – como Montesinos e pouco mais 
tarde Bartolomeu de Las Casas – denunciavam a violência da con-
quista defendendo a não escravização dos índios e entendendo-os 
como seres humanos dotados de alma e de razão e que, portanto, 
deveriam ser tratados com benevolência e justiça.

Módulo 06

01. d	 02. b
03. VVFF	 04. a
05. c	 06. b
07. c	 08. d
09.
a) Maquiavel viveu no período inicial da Idade Moderna. Esse período 

é marcado pela desagregação das estruturas feudais, pela conso-
lidação do Estado Moderno e pelo desenvolvimento das estruturas 
do capitalismo. O período é caracterizado por grandes mudanças 
na mentalidade com o auge do pensamento renascentista.

b) Para Maquiavel o governante deve ter acima de tudo a razão de 
Estado. A fortuna é condicionada pelo sucesso do  príncipe à frente 
do Estado. Em nome do Estado o príncipe deve aprender a ser bom 
ou mau e deve conciliar o seu ‘proceder com as particularidades 
dos tempos’. 

10.
a) No Egito Antigo não havia separação entre o Estado e a religião, 

sendo que o Imperador, o Faraó, era adorado como um deus vivo. 
Pode-se afirmar que a religião era um importante fator de legitima-
ção do poder político.

b) No sistema político da França na época do Absolutismo a religião 
exercia um importante papel também na legitimação do poder 
político. O direito divino dos reis difundia a ideia de que o rei era 
o representante político de Deus na Terra, sendo o seu sangue 
sagrado e seu corpo ungido por Deus. 

11.
A decretação do primeiro Ato de Navegação (1651) determinou que o 

transporte de produtos importados pela Inglaterra deveria ser feito 
apenas em navios ingleses ou pertencentes aos países de origem 
dos respectivos produtos, ampliando o processo de acumulação 
de capitais.

Duas das ações:
• dissolução do Parlamento
• conquista da Jamaica à Espanha
• supressão da Câmara dos Lordes
• vitórias militares contra a Holanda e a Espanha
• submissão da Irlanda e da Escócia, outra vez, à Inglaterra
• confisco e leilão das terras pertencentes à Igreja Anglicana e aos 

nobres que apoiaram o rei
• autoproclamação de Cromwell como Lorde Protetor das Repúblicas 

da Inglaterra, Escócia e Irlanda
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12.
O processo de cercamento dos campos para a criação de ovelhas e 

produção de lã para as manufaturas têxteis. Esse processo, além 
de significar a expulsão de grandes contingentes para as cidades 
– onde eram convertidos em mão-de-obra assalariada disponível 
-, também favoreceu a transformação das terras comunais em 
propriedades capitalistas em que o objetivo era o lucro.

13.
a) O processo de “cercamentos”, ocorrido a partir do final da Idade 

Média, instituiu pastagens “cercadas” para a criação de ovelhas, 
cuja lã deveria abastecer os teares das manufaturas em expansão 
na Inglaterra e na Holanda. Esse processo resultou na expulsão 
dos camponeses e de pequenos proprietários ingleses das terras 
antes ocupadas pela agricultura, assim como na extinção da maior 
parte das terras comunais ligadas às aldeias, até então exploradas 
pelos camponeses moradores desta s aldeias. 

b) A ilha imaginada pelo humanista More não poderia ser reconhecida 
em nenhum lugar já conhecido pelos europeus, ou seja, tratava-
se de um lugar ideal, com propriedade coletiva, onde não haveria 
privações e reinaria a felicidade

14.
a) No contexto das revoluções inglesas do século XVII. A luta entre o 

absolutismo dos reis stuarts  e o parlamento inglês culminou com 
a assinatura, por Guilherme de Orange, da Bill of Rights, documen-
to que submeteu o Rei ao Parlamento e inaugurou a monarquia 
parlamentar.

b) O poder real ficou submetido ao Parlamento: ‘o rei reina, mas não 
governa’. As principais medidas deveriam ser apreciadas e apro-
vadas ou não pelos parlamentares.

15.
Hobbes e Maquiavel são considerados teóricos do absolutismo. Contu-

do, o primeiro considera que os homens, com o objetivo de acabar 
com a desordem do estado de natureza onde ‘o homem é o lobo do 
homem’, criação do Estado e escolheram o Rei para manter a paz 
e a segurança. Já o segundo preocupa-se em alertar o Rei para 
as maneiras mais apropriadas de conduzir o Estado.

Módulo 07

01. VFFV	 02. FVVV

03. d	 04. b
05. c	 06. d
07. d

08. c
09.
a) A revolução industrial inglesa ocasionou o surgimento das cidades 

industriais, um crescente êxodo rural e a concentração popula-
cional nos centros urbanos e a formação de numerosa classe de 
trabalhadores despossuídos trabalhando e vivendo sob péssimas 
condições.

b) As empresas capitalistas, com o objetivo principal de reduzir custos 
de produção ou otimizar a produtividade, têm realizado alterações 
na estrutura produtiva com a conseqüência de cortes em vários 
postos de trabalho, daí o chamando desemprego estrutural.

10.
1) Nas primeiras décadas do século XX nos EUA o sistema fabril 

caracterizava-se pela intensa divisão do trabalho e cada operário 
estava preso a um posto de trabalho, além da utilização da linha 
de montagem: esse é o modelo taylorista-fordista.

2) Com o modelo fordista foi possível conciliar a produção com o con-
sumo: a produção em série do Ford T permitiu uma grande redução 
no valor individual do produto ao mesmo tempo em que houve um 
aumento no salário dos trabalhadores.

11.

1) A Inglaterra foi o país pioneiro no processo de industrialização, pois 
havia acumulado muito capital com o comércio, possuía a maior 
marinha mercante do mundo – desde os Atos de Navegação de 
Cromwell -, tinha um sistema político favorável – a monarquia 
parlamentar – e uma grande quantidade trabalhadores disponíveis 
em função do processo de cercamento dos campos.

2) O setor têxtil era o mais desenvolvido na Inglaterra. Desde o século 
XVI que as manufatures têxteis vinham se desenvolvendo no país. 
Assim, foi também o primeiro setor a utilizar a máquina a vapor.

12.
Com o desenvolvimento das manufaturas e, posteriormente, das maqui-

nofaturas têxteis na Inglaterra, houve um crescimento na demanda 
pela lã. Ocorrido a partir do final da Idade Média, o processo de cer-
camento instituiu pastagens “cercadas” para a criação de ovelhas, 
cuja lã deveria abastecer os teares das manufaturas em expansão 
na Inglaterra e na Holanda. Esse processo resultou na expulsão 
dos camponeses e de pequenos proprietários ingleses das terras 
antes ocupadas pela agricultura, assim como na extinção da maior 
parte das terras comunais ligadas às aldeias, até então exploradas 
pelos camponeses moradores desta s aldeias.

13. 
Um dos ideais e sua respectiva explicação:
• Individualismo: com o individualismo, os liberais criticam a sociedade 

do Antigo Regime, que colocava a razão do Estado à frente das 
necessidades dos indivíduos, privilegiando determinados grupos 
por sua origem ou nascimento em detrimento de suas habilidades 
ou competências.

• Valorização do trabalho independentemente de sua natureza: a 
dignificação de todo tipo de trabalho se contrapunha ao caráter 
estamental da sociedade do Antigo Regime, de acordo com o 
qual determinadas ocupações eram indignas dos membros dos 
estamentos privilegiados.

14.
A Europa ao longo do século XVI presenciou o definhamento da auto-

ridade da tradicional aristocracia feudal. Esse fenômeno resultava, 
entre outros fatores, da depressão agrária dos séculos XIV e XV, 
das revoltas camponesas, do crescimento das cidades e do maior 
fortalecimento do poder da monarquia (Absolutismo). 

- Em meio ao crescimento da autoridade do Estado e da crise do feu-
dalismo, a antiga aristocracia fundiária e militar transformou-se, 
progressivamente, numa elite política ao serviço da Monarquia. 
Porém, em tal transformação, o grupo não abriu mão das suas 
insígnias militares, ou seja, da sua imagem de mandatária e de 
defensora da sociedade. 

- Na Inglaterra, principalmente depois da Revolução Gloriosa (1688), a 
aristocracia e a burguesia (grandes financistas, negociantes, donos 
de manufaturas e de empresas rurais) tenderam a compartilhar a 
autoridade política tendo por base a monarquia parlamentar. 

- Em finais do século XVIII tivemos a Revolução Francesa, marco no 
término do absolutismo e resultado de uma série de tensões sociais, 
entre as quais: as rebeliões camponesas e das camadas subalter-
nas urbanas, a insatisfação da aristocracia diante da autoridade 
monárquica, as pretensões políticas e sociais da burguesia, além 
do ideário iluminista.

15.
Uma série de transformações importantes ocorreu na vida e na men-

talidade dos europeus entre os séculos XV e XVII. Entre essas 
transformações, destacam-se: o aumento gradual da importância e 
abrangência do comércio (e consequentemente dos comerciantes/
burguesia); o processo de mundialização ou globalização das rela-
ções comerciais; a ampliação do mundo conhecido pelo ocidente 
europeu, com a conquista da América e posse de novas terras na 
Ásia e África; nas artes, nas ciências e na filosofia, destacavam-se 
novas idéias e valores. Diante desse contexto cultural, o homem 
se redescobre como criatura e criador do mundo em que vive, 
possibilitando novos questionamentos e investigações, o que 
contribuiu para o fortalecimento do chamado humanismo, em geral 
relacionado ao movimento cultural renascentista.

A síntese cartesiana expressa em “eu penso, logo existo”, como citado 
na questão de filosofia, contém os elementos para se compreender 
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essas duas características fundamentais da época moderna: o 
racionalismo e o antropocentrismo. Entende-se por racionalismo 
a noção de que a fonte do conhecimento está na razão e que esta 
tem uma função essencialmente explicativa, tanto na elaboração 
do conhecimento como para a sociedade em geral. Já o antropo-
centrismo é uma concepção que considera estar a humanidade no 
centro de todo o entendimento humano, ou seja, que a humanidade 
é a referência para a compreensão do mundo, ou ainda, que “o 
homem é a medida de todas as coisas”. Racionalismo e antropo-
centrismo, no contexto vivenciado por Descartes, aparecem como 
noções complementares por serem então compreendidas como 
efeitos da gradual valorização do homem e de suas possibilidades 
de realização e domínio do mundo à sua volta.

Módulo 08

01. e	 02. b

03. b	 04. c
05. e	 06. c
07. a	 08. c
09.
O conflito anglo-francês (Guerra dos Sete Anos) e seus desdobra-

mentos.
A crise financeira na Inglaterra que transferiu parte do ônus da guerra 

para as suas colônias na América do Norte, com imposição das 
seguintes medidas: controle fiscal, novas tarifas ao comércio co-
lonial e o aumento dos impostos, o que levou os colonos à guerra 
de independência contra o domínio inglês.

10.
a) Por não ter grandes interesses pelas colônias da América do Norte, 

a Inglaterra praticava a chamada negligência salutar, o que permitia 
grande autonomia para as colônias.

b) Após a Guerra dos Sete Anos, apesar da vitória, a Inglaterra alterou 
sua política visando recuperar os prejuízos do conflito impondo 
uma política mercantilista sobre as 13 colônias.

c) O fato de não terem representantes no Parlamento que votou as leis 
(Açúcar, Selo, Chá).

11.
a) A declaração foi promulgada em agosto de 1789 pela Assembléia 

Nacional Constituinte, ou seja, nos momentos iniciais da revolução 
quando a burguesia procurava assegurar o fim dos privilégios do 
clero e da nobreza sem, contudo, garantir a plena igualdade entre 
todas as camadas sociais.

b) O autor argumenta que a Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão expressava apenas os interesses da burguesia e que não 
defendia uma sociedade plenamente igualitária, pois se pautava 
na criação de uma assembléia representativa que não seria eleita 
democraticamente, além de manter o sistema monárquico. 

12.
economia: nas duas revoluções encontra-se o desejo da burguesia em 

eliminar as barreiras para o desenvolvimento capitalista / reduzir a 
interferência do estado na economia.

política: nas duas revoluções encontra-se o desejo da burguesia em 
eliminar o antigo regime / reduzir os abusos dos reis e implantar 
um estado mais liberal.

13.
a) A queda na produção agrícola, a falta de alimentos, o alto preço dos 

víveres, a miséria da massa trabalhadora, a alta carga tributária, 
as obrigações dos camponeses para com os nobres parasitas, 
são alguns dos fatores que explicam a grande violência na França 
revolucionária.

b) Após o começo da revolução e a expansão da violência na cidade e 
no campo, a Assembléia Constituinte tomou várias medidas como 
forma de acalmar a população apresentando reformas.

14.
A Guerra dos Sete Anos (1756-63), conflito anglo-francês que levou 

a Inglaterra a impor pesadas medidas restritivas à economia das 
suas colônias na América, a fim de aumentar seus ganhos metro-
politanos. As vitórias obtidas contribuíram para dar formação militar 
e fortalecer a consciência política dos habitantes das colônias 
americanas. 

Para solucionar a crise financeira em decorrência da Guerra dos Sete 
Anos a Inglaterra intensificou sua política monopolista colonial, 
impondo às 13 colônias uma série de novos impostos e aumen-
tando a repressão sobre as práticas de contrabando, o que afetou 
profundamente as atividades econômicas coloniais.

A difusão das idéias liberais do Iluminismo exerceu grande influência 
na luta dos colonos contra a opressão metropolitana, uma vez que 
defendiam o respeito aos direitos naturais do ser humano, a inviola-
bilidade do contrato social e o direito à rebelião contra a tirania.

15.
a) Além de representar a autonomia em cunhar sua própria moeda, os 

estadunidenses queriam adotar uma simbologia desvinculada da 
monarquia inglesa e mais apropriada aos ideais republicanos.

b) Após a Guerra dos Sete Anos a Inglaterra abandonou a política de 
Negligência Salutar e passou a impor uma série de restrições às 
colônias que comprometia a autonomia delas. A criação da Lei do 
Açúcar, da Lei do Selo e da Lei do Chá são alguns exemplos. O 
fato das colônias não possuírem representantes no parlamento 
inglês estimulou a recusa por parte dos colonos às leis inglesas e 
conduziu à guerra.


